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Publicidade irregular polui visual de Salvador 
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Patrícia /11oreira 

Salvador está poluída visualmente. 
Es1a é a opinião de muita gente que 
circula pela cidade. As faixas publi­
citárias. que anunciam desde con­
gressos, shows e cursos até promo­
ções. são lidas como as principais 
responsáveis pela poluição visual. 
Sendo uma fom1a de mídia barata e 
de fácil colocação, elas estão por to­
da parte, até cm locais inadequados, 
a exemplo das sinaleiras. Apesar da 
opinião geral de que a imagem da ci­
dade está um verdadeiro caos, Ar­
mando Pontes, diretor da Superin­
tendência de Controle, Uso e Ocupa­
ção do Solo do Município de Salva­
dor (Sucom), garante que o órgão vai 
acabar com a publicidade irregular. 

Pontes c ita como exemplos do re­
sultado da ação que a Sucom vem 
promovendo, locais como a Rótula 
do Abacaxi, o Porto e o Farol da 
Barra onde o excesso de publicida-

de, por meio de faixas e outros instru­
mentos, vem sendo coibido. O órgão 
também eslá agindo com rigor contra 
a colocação irregular de engenhos pu­
blicitários nos canteiros laterais e cen­
trais das avenidas de Salvador e nas 
áreas verdes. "Nossa intenção é que 
até o final do ano a gente consiga re­
gularizar esta situação, retirando todo 
e qualquer painel publicitário não li­
cenciado ou que esteja colocado cm 
local proibido pela legislação", revela. 

Para o industriário Francisco Ri­
beiro, o visual da cidade já está bas­
tante comprometido com as obras 
que estão sendo realizadas "e, quan­
to a esta desorganização soma-se a 
proliferação de faixas publicitárias a 
situação fica ainda pior". A profes­
sora Nilzete Carvalho questiona o fa. 
to de algumas fa ixas, principalmente 
nos bairros mais afastados, envelhe­
cerem sem que a prefeitura as retire. 

A Sucom, além do trabalho de fis­
calização - que tem tido como alvo 

principal os back lig/11s, ou outdoors 
iluminados, situados nas avenidas 
de vale - também está sendo rigoro­
sa na liberação de novos licencia­
mentos para engenhos publicitários. 
O esforço da prefeitura para garan1ir 
um visual mais limpo para a cidade 
passa amda pelo aperfeiçoamento da 
legislação sobre o assunto. Segundo 
Armando Pontes, a atual lcg1slação 
necessita ser adaptada à nova reali­
dade de Salvador. 

O publicitário Ricardo Duran, 22 
anos, vê com bons olhos a revisão da 
legislação que regulamenta a publi­
cidade em áreas públicas. Segundo 
ele, há áreas que poderiam ser me­
lhor exploradas, mas estão limitadas 
ao uso publicitário em função da lei. 
Quanto à utilização de faixas, Ricar­
do concorda que elas poluem a cida­
de e chama a atenção para o fato de 
que o excesso de mídia num certo lo­
cal acaba sendo ineficiente, não 
atendendo aos objetivos pretendidos. 
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Mesmo a publicidade devidamente reg11lari:ada está espalhada por toda Salvador, comprometendo o visual 


